
tinas pedagógicas são eficientes, segundo os professores Os jogos em exposição foram criados nas oficinas pedagógicas 

Escola Pública adota oficina pedagógica 

Mostra exibe os jogos educativos 

Silvana Freitas 

Os tradicionais livros didáticos 
e quadro -negro de casa sala de aula 
começam a perder espaço para no-
vos recursos de aprendizagem, já 
considerados por muitos professo-
res e pedagogos como mais eficien-
tes. Afinal, brincar com um bingo 
de-  verbos, durante uma aula de 
Português, montar quebra-cabeças 
de mapas geográficos ou jogar do-
minó de fráções matemáticas é 
mais divertido e envolvente que 
ouvir o professor expor sobre deter-
minado tema. A experiência — ao 
contrário do que poderia imaginar 

não está restrita a escolas parti-
culares alternativas mas já se alas-
tra pela rede pública, depois de 
três anos de criação das primeiras 
oficinaspedagógicas. 

Na Escola Classe n° 18, em Ta-
guatinga, a professora de 3 a  série, 
de 1° grau, Vera Lúcia Silva, utili-
za esses recursos para lançamento 
de cada matéria ou revisão de con-
teúdos com os quais os alunos apre-
sentam dificuldades. O resultado 
deste trabalho sistemático é que os 
40% de alunos que, no início do 
ano, tinham um baixo rendimento, 
estão tão aptos quanto o restante 
da turma para cursar, no próximo 
ano, a 4a  série. "Só no quadro-
negro e giz, o desempenho seria 
bem menor", acredita Vera Lúcia 
Silva. 

Lúdico 
Ontem à tarde, foi necessário 

reforçar o aprendizado sobre a ope-
ração matemática da subtração 
utilizando objetos que representam 
unidades, dezenas e centenas. E 
que quanto mais abstrato for o as: 
sunto, maior a necessidade de le-
var para a sala de aula materiais e 
brinquedos que substituam lápis e 
caderno para permitir a compreen-
são de seu conteúdo. 

A coordenação das oficinas pe-
dagógicas, responsável pela orien-
tação e produção de materiais edu-
cativos, estima que há pelo menos 
um professor em cada escola da 
Fundação Educacional utilizando 
jogos em salas de aula. A maioria 
dos jogos é dirigida a turmas de 
pré-escolar e Ciclo Básico de Alfa-
betização, onde a atividade lúdica 
é considerada essencial. A aluna 
do pré-escolar da Escola Classe 18, 
Alice Cristina Santos, seis anos, 
conta que, brincando, já aprendeu 
relacionar números com quantida-
des, montar quebra-cabeças, fazer 
teatrinhos epartidpar de jogos de 
memórias. Na sala de aula, o que 
mais gosto é de brincar", diz. 

Improvisação 
A professora desta turma, Ge-

né Coelho Gomes, não se restringe  

aos brinquedos fabricados na ofici-
na pedagógica de Taguatinga. Im-
provisa com•rolos de papel higiêni-
co, frascos plásticos, tampas e cai-
xas de remedios, retalhos de pano, 
tocos de madeira e carretéis de li-
nha trazidos pelos alunos. 

Além das salas de aula, este re-
curso pedagógico também já está 
sendo utilizado no atendimento pa-
ralelo a crianças com grande difi-
culdade de aprendizagem. Segundo 
apedagoga Tereza Magalhães, do 
Atendimento Psicopedagógieo da 
FEDF, na quadra 411 Norte, o mé-
todo tem grande receptividade por 
parte destes alunos. Eles conti-
nuam freqüentando normalmente 
as aulas, mas passam a receber um 
reforOb através de terapia duas ve-
zes Ni- semana, com o máximo de 
quatro crianças. "Em poucos me-
ses, e possível reverter um quadro 
de boletins com notas muito baixas 
Para Outro de excelente aproveita-
mento acadêmico", afirma 

A Fundação Educacional esta-
rá expondo a professores e comuni-
dade, de hoje a sexta-feira, o resul-
tado do trabalho desenvolvido por 
oito oficinas pedagógicas de produ-
ção de jogos e brinquedos escolares, 
nos últimos três anos. Será a 2 a  
Mostra de Material de Ensino e 
Aprendizagem, no auditório da Es-, 
cola Normal de Brasília, onde pre-
dominam materiais dirigidos a 
crianças ainda em fase pré-escolar 
ou de alfabetização. Criados pelos 
próprios professores, há opções pa-
ra todas as disciplinas, com desta-
que para a Metamática, terror de 
muitos alunos. 

Alguns jogos conseguem unir 
conhecimento e sorte, transfor 
mando a atividade acadêmica nu 
ma deliciosa e saudável disputa en-
tre colegas. O jogo Viagem a Brasí- 

lia, para ser aplicado em turmas de 
3 a  'série do 1° grau, consiste em 
um tabuleiro com o mapa da cida-
de, onde há casas numeradas e ca-
minhos a percorrer. Quem não ti-
ver o azar de, depois de jogar o da-
do, cair em uma casa que indica 
terrível tempestade, retardando 
sua viagem, e conseguir responder 
as fichas de cada casa sobre a histó-
ria da cidade terá melhores chan-
ces de ser o vencedor da 
brincadeira. 

Orientação 
De acordo com uma das coorde-

nadoras do projeto das oficinas pe-
dagógicas, Carmela Baiocchi, "os 
alunos absorvem muito melhor o 
conhecimento quando estão envol-
vidas com um brinquedo ou jogo' f. 
Depois de identificar as maiores di-
ficuldades dos alunos em relação à  

sua disciplina, o professor pode 
procurar a oficina pedagógica de 
sua regional de ensino, onde pode 
criar um novo jogo ou receber su-
gestões para escolher aquela que 
melhor atenda a sua expectativa. 
Também na oficina, receberá 
orientação de como aplicar cada re-
cursos e terá, depois, uma avalia-
ção dos resultados feita pela equipe 
da oficina. 

O projeto, coordenado pelo Nú-
cleo de Telecomunicações da Fun-
dação Educacional, passou recente-
mente a ser considerado uma ativi-
dade regularmente normatizada 
pelo Departamento Geral de Peda-
gogia. Mas persiste uma grande di-
ficuldade dada à @Pmpleta falta de 
recursos. Não basta inventar novos 

É jogos.  preciso ainda ser, criativo 
para aproveitar imateriais. N,,, 


